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AGÊNCIA NACIONAL DE TRANSPORTES AQUAVIÁRIOS

LEI 10.233/01

Autarquia Especial vinculada ao MT

ESFERA DE ATUAÇÃO

� A navegação fluvial, lacustre, de travessia, de apoio marítimo, 
de apoio portuário, de cabotagem e de longo curso

� Os portos organizados

� Os terminais portuários de uso privativo

� O transporte aquaviário de cargas especiais e perigosas
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ATRIBUIÇÕES DA ANTAQ 

� Implementar e acompanhar a implantação das políticas formuladas 
pelo MT

� Propor ao MT o plano geral de outorgas para exploração da infra-
estrutura e para prestação de serviços de transporte aquaviário

� Celebrar atos de outorga  e gerenciar os contratos

� Elaborar e editar normas e regulamentos relativos à prestação de 
serviços de transporte aquaviário e à exploração da infra-estrutura

� Regular e supervisionar as atividades de prestação de serviços e de
exploração da infra-estrutura portuária

� Salvaguardar o ambiente concorrencial no subsetor

� Indicar os Presidentes dos Conselhos de Autoridade Portuária

� Aprovar as propostas de revisão e reajuste de tarifas encaminhadas
pelas Administrações Portuárias



EMPRESAS AUTORIZADAS

� Empresas Brasileiras de Navegação..  134

� Longo Curso......................  23

�Cabotagem........................ 28

�Apoio Portuário..................    91

�Apoio Marítimo...................    49



EMPRESAS ATUANTES NA NAVEGAÇÃO 
INTERIOR

555TOTAL

292
Carga (geral, 
granéis líquidos, e 
sólidos, ro-ro)

LONGITUDINAL

118

145

Passageiros 
Veículos e carga

TRANSVERSAL

NÚMERONATUREZA DO 
TRANSPORTE

PERCURSO



PANORAMA ATUAL

Tonelagem de Porte Bruto da Frota Brasileira de
Longo Curso e de Cabotagem 

1967 1,5 milhão   de TPB
1975 3,9 milhões de TPB
1980 7,0 milhões de TPB 
1990 9,5 milhões de TPB – 380 navios
1999 5,8 milhões de TPB – 126 navios
2004 3,3 milhões de TPB – 105 navios



Tipo de Navio Quantidade TPB
Cargueiro 4 93.016
Petroleiro 42 1.493.575
Graneleiro 28 1.278.690
Roll On/Roll Off 6 117.568
Porta Container 7 159.801
Multi-Propósito 3 37.828
Químico/GLP 15 121.705

TOTAL 105 3.302.183

Navegação de Longo Curso/Cabotagem

Frota Atual



EVOLUÇÃO DA MOVIMENTAÇÃO DE CARGAS
NOS PORTOS (t)

1993 2003 2004
CARGAS

t % t %
var.
% t %

var.
%

TOTAL GERAL 346.967.267 100,0 570.790.055 100,0 64,5 599.625.924 100,0 5,1

Total Portos Públicos 89.529.146 25,8 204.023.692 35.7 168,0 214.066.154 35,6 4,9

Total Terminais Privativos 257.438.121 42,5 366.766.363 64.3 35,6 385.559.770 64,4 5,2



REALIZAÇÕES DA ANTAQ E SEUS EFEITOS 
NO PORTO DE SANTOS

� NORMAS

� PROCEDIMENTOS DE FISCALIZAÇÃO

� SISTEMA DE ACOMPANHAMENTO DE PREÇOS E 
DESEMPENHO PORTUÁRIO

� SEGURANÇA E MEIO AMBIENTE



PROCEDIMENTOS DE FISCALIZAÇÃO

OBJETIVOS

� Garantia do cumprimento da legislação vigente

� Supervisão regular das atividades das 
Administrações Portuárias e dos titulares de 
Terminais de Uso Privativo

� Apuração de denúncias



PROCEDIMENTOS DE 
FISCALIZAÇÃO

AÇÕES REALIZADAS NO PORTO DE SANTOS

� Inspeções na CODESP para avaliação da gestão no Porto 
de Santos

� Inspeção de Terminais de Uso Privativo

� Decisões que permitiram ampliação de arrendamentos 

� Análises de conflitos relativos a infração da ordem 
econômica

� Aprovação da proposição de reajuste tarifário

� Revisão dos contratos de arrendamento anteriores a Lei 
8630/93



SEGURANÇA E MEIO AMBIENTE

REALIZAÇÕES NO PORTO DE SANTOS

Segurança
�Apoio técnico a CONPORTOS na inspeção dos 

terminais e na elaboração da regulamentação 
relativa ao ISPS Code

Meio-Ambiente
�Participação na Elaboração da Norma de Dragagem –

CONAMA
�Participação na PROPOSTA DE Resolução para 

licenciamento dos portos (Comissão Permanente de 
Meio Ambiente – CPMA/MT)



AÇÕES A SEREM REALIZADAS
� NORMAS

THC – Estabelece critérios para cobrança de tarifas na movimentação 
e armazenagem de contêineres

CLIENTES DEPENDENTES – Estabelece critérios para a 
caracterização, registro e tratamento de usuário com elevado grau de 
dependência dos serviços do porto

� FISCALIZAÇÕES – SISTEMATIZAÇÃO

Elaboração de Programa de Fiscalização em parceria com as 
Autoridades Portuárias

� PORTAL SISPORTO – INTEGRAÇÃO ANTAQ- PORTOS-GOVERNO 
FEDERAL

Integração do Sistema de Desempenho Portuário e Estatística 
desenvolvido pela ANTAQ ao PORTAL SISPORTO, desenvolvido pelo 
Governo Federal, abrangendo todos os órgãos públicos envolvidos 
com a atividade portuária



PORTO DE SANTOS

Seu Futuro, Sua Vocação

RONALDO HERBST DOTTA

DIRETOR DA ANTAQ
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E-mail: ronaldo.dotta@antaq.gov.br


